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1. I NTRODt.Ç)\O 

Há .. is de um sêculo foi estabelecida a existência de tris 
princlpios nutricionais: ~ principio sacarino, u. oleoso e u. albu­
.inoso. Estes princ1pios. hoje conhecidos como carboidratos, gordurlS 
e protelnas, ate o in;c10 do presente sêculo,for~ considerados ~ , 
suficientes para atender as necessidades nutricionlis do orglniuo. 
exceto os .inera1s . Mais tarde foram descobertos outros elaentos di! 
teticos essenciais. até então não percebidos por estirei contidos nos 
Ili.antôs em doses infinitamente pequenas, mas indispensiveis I SIU­
de do ~ e dos aniMais. Como essas substâncias não se rel.cion.­
v .. qui.iCUlef1te entre si. foram reunidas em .. ·sã grupo. sob I dI~ 
.inlção ver.l de vitaminas. termo tirado da palavra ·vita.ine" us.dI 
por FUNK ~ 1912 para indicar u. desses pr.incipios di,titicos . , 

DldI • i1lportãncla nutricional das vituinlS t ...... no ti! 
po da produção an1 .. 1. julgou-se oportuno uma revisão sobre o .ssun­
to, p.ra situa-lo dentro das condições de criação de bovinos .. . nos­
so .. io &lbiente. 

Dls 15 vitaminas de existência conprovldl. a1~s sio so­
luveis nos solventes de gorduras e são grupadas sob o ter.o di vita­
.inas lipossolúveis, enquanto .que outras soluveis .. igua. re~ a 
deno.inação de v1tlllfnas hidrosso1uvei·s. 
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Existem algumas caracteristi cas bãsicas que d1ferenci .. as 
vitaminas do grupo lipossolúvel (A, O, E, K), das vitaminas do grupo 
hidrossoluvel (B, e), como .a função, local de absorção, excreção e ·a! 
mazenlJllento. DeLUCA (1975) relatou que as vitaminas do COIIIP1exoB PO! 
suem papel enzi~ático fundamental nas reações intermediárias do .. ~ 
bolis.a caaun a todos os organismos, incluindo os mais si~les, cono 

as bactérias. Contudo, as vitaminas lipossoluveis so.ente sio reque­
ridas por organismos multi celulares complexos, c~ funções altalente 
especializadas, cujo mecanismo e função são ainda desconh.cidos, me­
recendo COII isto, lIIIior esforço dos pesquisadores. 

Hi vários anos sabe-se que as necessidades vita.fnicas dos 
rulinantes são distintas das necessidades dos monogãstricos. T ... se 
deDonstrado, em condições atuais, que os ruminantes necessitam a nf­
vel de tecido, certo nÜlllero de v1tal'Ainas, se não todas, requeridas ~ 
la .aioria das espécies monogástricas. BARNETT • REIO (l96l) Obs.rv! 
ram o que Theiler e outros preconizaram em ·1915: "as necessidades vi 
~nicas dos bovinos são baixas, e um grande nÚlero delas podia s.r 
suprido, indiretal'Aente, pela sintese bacteriana no trato digestivo·. 

2. VITAMINAS LIPOSSOLOVEIS 

Basicamente, a absorção de vitaminas lipossolúveis estã eM 

função da digestão e absorção dos lip;deos. A secreção da bile pelo 
11gado e da lipase pelo pincreas são vitais para a absorção de vi~ 
.inas lipossolúveis e ua disturbio hepãtico ou pancreático, pode in1 
blr este processo (ULLERY 1972). A principal irea de absorção dos 11 
pfdeos e, conseqüentenente das vitaminas lipossolúveis, é na região 
inlc1l1 do jejuno. (TUCKER et!l. 1976). 

2.1. Vitamina A e Caroteno 

Todos os animais requerem l.f1Ia fonte dietética de vitUlina 
A. Ela não ocorre como tal em ·produtos vegetais, IUS antes CCIIO seu 
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precursor, o caroteno (ver apendi ce ) . Este composto é cOlllUlllente desfi 

nado c:a.o pro-vitamina A, porque o organismo pode transfonni-lo na 

vft.ina ativa, e e desta fonna que as exigencias de vi tamina A dos 

aniMfs podetl ser supridas, visto que as rações são constitu(das 

principal ou inteiral1lente de alimentos de origem vegetal. Segundo 

SCHWElTER&lSlER (1967), existem mais de 80 carotenos e carotellÔides 

conhecfdos na natureza, mas somente 15 são fisiologicanente ativos. 

6r.ande número de trabalhos indica que, apreciiveis quantf­

dades de caroteno e vitamina A podem ser degradados no estcaago de 

I'IIIinantes (KEATING et!l. 1964; lONG et!l. 1969) .. KINGA SMITlI (1962)­

trabalhando c~ animais fistulados, relatar .. que 401 do caroteno ou 

da vitilllina Ao pode ser perdido no rÚl1leIll- retTculo de novilhos e car­

neiros. No entanto, MITCHELL et!l. (1965), usando tecnica siailar, 

encontrar .. 111 desaparecimento pré-intestinal de 50s, e posterf01'W!!!. 

te, CHlBA.!!!l. (1967), trabalhando com B - caroteno, encontrar ... per 

das de até 80S. 

WING (1969) verificou que a digestibilidade aparente do CI 

rotena de virias forragens fornecidas ao gado leiteiro, estava eII to! 

no de 781, e que diversos fatores podiam influencfar este resultado, 

tais coa0, a espicie da planta, o mês em que foi efetu,do o corte da 

forragea e o seu tipo (feno, silagem ou pasto). 

Sintotllas de deficiência de vitamina A em rUlllinantes que "!. 
cebell dietas supostamente adequadas em vitalllina A ou caroteno para 

atender seus requerimentos, têm levado inÜl1leros pesquisadores a des­

cobrfretl o .ativo pelo qulll a vitamina A e ~io fIIcill1lente oxidada no 

estoRago de ruIIIinllntes. A .lIioria dos trabalhos indica que a presen­

ça de nitratos e nitritos nas dietas, onde o caroteno da forragell í 
a uniclI fonte da vita~ina, reduz o nTvel hepitico e s,ngulneo da vi­

tMlina Ao (HOAR et!l. 1968 e CUNNINGHAM et!l. 1968). Entretanto, 

lICHTEHWALNER A WEBB (1970) encontraram que a presença de nitrato na 

dieta teII pouco efeito sobre os valores de caroteno do flgado e do 

plaSMa. Ao aflatoxina, a níveis de 0,08 Mg/kg de peso vivo, causou di 

I'linuição progressiva na utilfiação do .caroteno e dll vitallinll A (lYNCH 
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et!l. 1968). Por outro lado, o uso de dietas deficientes em proteT­
na reduziu a absorção e utilização do caroteno pelos animais (ULLREY 
1972) . 

KEATING et !l. (1964), fazendo detenninações "in vitro". "! 
velaram que a destruição ~a vitamina A pelo liquor de rÚlem de novi­
lhos. em dietas ã base de forragem, foi significativamente maior do 
que naqueles que recebiam concentrado (Quadro 1). 

QUADRO 1. Recuperação de vitamina A após a incubação COlll 1 iquor de 
ru.em de novilhos com ração ã base de forrag~ e ração CQl 
30S de forragem) 

Tempo de incubaçã0 2 

Horas 

4 

8 

12 

16 

lKEATIN6 et!l. (1964). 

Rações 

100S Forragem 301 Forrage. 

Mcg 
Vitamina A Recuperada 

28-

10 

8 

3 

30 
31 

29 

29 

lEm cada tubo incubado foi adicionado 32,8 mcg de vit .. ina A. 

JORDAN et!l. (1963) relataram que altos nTveis de silagel 
de milho na alimentação de gado de corte podem resultar numa defici­
ência de vitamina A, apesar do consumo de · caroteno ter estado alM 
das exigências. Poré~, KLOSTERMAN et!l. (1964) não encontrar .. vari! 
ções no nTvel de vitamina A e caroteno no plasma, quando novilhas f~ 
ram alimentadas com silagem de milho. 

MILLER & REMKN (1969) indicaram que, animais alilentados i 
bISe de silagell de milho, apresentavam uma di~inuição nos nTveis de 
reserva de vitamina A no fTgado . Isto foi devido a UN decrésci~ na 
utilização do caroteno da silagem de milho, o qual contêm significa­
tiva quantidade de ãlcool (Quadro 2) . . 
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QUADRO 2. ";veis de caroteno e v1tamina A no f;gado de novilhos. eII 
21 dias de experimento. alimentados com rações contendo di 
ferentes percentagens de ilcool l -

Nivel de ilcool 

S na Ração 

O 

1 

3 

lMILLER & REMKN (1969) . 

Caroteno 

Inicial Final 

lIIg/l 00 kg Peso Vivo 

4:,0 4";3 

4,3 3,8 

3,7 3,6 

VitllllinaA 

Inicial Final 

Mcg/g 

57.3 
66,3 

55,8 

85.7 
90,7 
63,0 

. MARTINS et a1. (1971) verificaralll que qUlndo a planta de li! 

lho a ser ensi.lad~ foi cortada em particulas finas (1 Clt), houve 

l1IIior destruição de caroteno de que quando foi cortada em particulas 

.ed1as (2 an). Os mesmos autores ainda relatara. que injeções 1ntra­

.usculares de vitll1lina A foram significativ4llllH1te 111115 efetivas do 

que injeções intrarUllinais em manter a reserva nonnal da vitlllina no 
f'igado. 

São divergentes as considerações na literatura I respeito 

da quan.tidade de vitamina A requerida pelo gado de corte (E"RY !!.!l. 
1962 ' e PERRY et!l. 1962). KOHLMUIR & BURROUGS (1970) fornecendo 

1.400 U.I. de vitamina A/kg de dieta a novilhos de engorda, encontr! 

ru que os n;veis de vitamina A do plasma e do' flgado pennanecerlll 

aci .. de 25 mcg/1OO 1111 de plasma e 2 mcg/g de f;gado, respectiv ... n­

te. Concluem que a taxa de diminuição das reservas de vltulnl A do 

orglO1sno foi de·50S a cada 28 dias. Os autores sugerel1l que Ini .. i5 

confinados, com reservas médias de vitamina A no f;gldo (20 I 40 

.c9/9h estabelecidas antes de iniciar o confinanento, necessita. po! 
ca ou nenhuaa vitamina A dietética por per;odos de 90 a 120 dils. Os 

lOi .. is que entrarll1l em confinamento COl1l nlveis de vlta.ina A no fi­

gldo considerado de baixo a médio (5 a 10 mcg/g),reQuererall a vitlll! 

na COII 30 a 90 dias, e os animais com baixa reserva de vitall1nl A no 

ftgado « 5I1Cg/g) requereram a vitamina quase que illlldiataMnte apôs 
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entrarem em confinamento. Já. FIELDS et!l. (1969), utilizando dieta 
i bise de feno de alfafa e milho tri turado contendo suficiente vita­
.ina A para manter o armazenamento norma l do f;gado, encontraram, no 
inicio do confinamento, uma concentração de vitamina A de 39,7 ICg/g 
de f{gado e atrlves de equações de regressão individual, esti .. ru 
que a vitamina A armazenada foi suficiente para cobrir as exigências 
dos ani-.is por 320 dias. 

CHAPMAN et!l. (1964) relataram que o forneci~nto oral de 

25.000 U.I. de vitamina A por novilho, por dia, resultou til a~nto 

no ganho de peso durante o inverno, mas não durante o verio. Entre­

tanto, KlRK et!l. (1971), util izando doses orais de 30.000 U. I. de 

vita.1na A ou doses de 2,7 e 5,4 milhões de U.l. de v1t .. 1na A inje­

tivel, não verificaram aumento sign i ficativo no ganho de peso dos ~ 
vi1hos. BEATTY (1969), usando feno de graraTneas de baixa qual idade, 
suplementou novilhos diariamente com 20.000 U.l . e 40.000 U.I. de v! 
t .. 1na A. Nenhum efeito significativo devi~ a suplelentaçio de vit! 

.ina A foi observado quanto ao ganho de peso, consu.o de raçio, taxa 
de respiraçio e constituintes do sangue (leucócitos, eritrõcitos). 

As reservas hepáticas de vitamina A de bezerros, nascidos 
de VlC.S .. ntidas em pastagem, podem ser maiores de qlie daqueles nas 
cidos de animais estabulados. Os animais rec~ nascidos têl reservas 
escassas de vit .. ina A, e com o fornecimento de, suple1ento de vit .. ! 
na A ou caroteno pa ra vacas em gestação, poderá ocorrer um au.nto 
substancial nas reservas hepáticas dos bezerros (CAMPOS 1965). O _! 
or proble.a com bezerros e determinar quandp e necessário ministrar 
UI suplemento de vitamina A. Entre os fatores que afetam este probl! 
111 estã a dieta anterior e posterior ao parto assim COtllO o conteúdo 
em vitamina A do colostro e do leite . HEACHAM et !l. ,(1970) encont~ 
r .. eI bezerros nascidos de vacas de corte, nTveis baixos ' de vita.i­
na A no plasma, ao nascimento, aumentando durante 'a pr'illlelra seftllna 
de vida e permanecendo estivel ou declinando no prl~iro mês. Os "1 
.os autores ainda relatam que a vitamina A no colostro foi .. is alta 
nos anilll1s suplementados com esta vitamina antes do parto, e que I 
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taxa de cresdnaento dos bezerros até a desmal\ll não foi afetada pelo 

tratallento COlll vitamina A. 

PERRY et!l. (1967) , fornecendo a bezerros doses orais di! 

rias de 20.000 U.I . de vitamina A ou doses injetiveis de I, 4 e 6 _i 

lhÕes de U.I. da vitamin~encontraram aumento significativo no ganho 

diirio e lIelhora na eficiência alimentar. Anilises periõdicas do 11-
gado .dos animais indicaram que o armazenamento de vitt.ina A, quando 

se usou dose injetivel de 1 milhão de U.l., não foi suficiente para 

IIInter os níveis norma i s do plasma durante os 210 dias experi.ntais. 

MARTIN et!l. (1967), utilizando vacas em gestação Cal di! 

tas deficientes e normais eRI vitamina A, observaram que o nível de 

vitanlina A no fígado dos animais que receberam ração deficiente foi 

de 5 lIIC9/g antes do parto e de 2 a 3 IIIcg/g apÓs o parto. Nas vacas 

que receberam suplemento de vitamina A, o nTvel apos a gestação foi 

de 10 a 15 mcg/g de fígado. 

Aullento significativo na taxa de -concepção de novilhas de 

dois anos de idade suplementadas COfll vitamina A, foi observado por 

BURNS !l!l. (1968), mas em vacas mais adultas não se verificou ne­

nh. efeito devido'a suplementação. Loosly & Myers em 1962, citados 

por HARTMAN et aI. (1976), suplementaram vacas leiteiras COlll vita.i-. --
na A e não encontraram influência sobre a produção de leite, de gor-

dura, retenção de placenta, esterilidade ou mastite. HARTMM et !!: 
(1976) taIIbéII não observaram nenhUII efei to pos i ti vo na produção e efi 

ciência reprodutiva em 957 vacas em lactação, devido a supla.entaçio 

~ as vita.inas A, O e E, injetâveis . 

O requisito de vitamina dos anil\llis ruminantes esti sob a 

influência de fatores que podem afetar o metaboliSIKI de caroteno 1/041. 

vi"'ina A, dificultando sobr~neira a detenlinação dos requerimen­

tos .Tni.as. EI1I termos gerais. a vitamina A e probleMa paPoa os ani­

lIIis muito jovens que recebem alimentos de baixa qualidade vit .. lni­

ca durante o inverno ou animais mantidos etI'I confinallento por longos 

períOdOS e que não restabeleceram suas reservas dà vitlllina, antes de 

entrarei! etII confinamento. 
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Intoxicação crônica devida ao consUGO de excessivas quant! 

dades de vit4111na A tem sido relatado em· virias espécies de an1 .. is 

de laboratório e etII bezerros (GORGAH et!l. 1971). Contudo, na prí­

tica,a toxldez de vitamina A não ê tida como um problema com ani .. is 

!'\I.inantes. 

2.2. Vitamina O 

Literaturas atualizadas sobre a vitamina QCOll respeito lOS. 
ani .. h r'\111nantes, são li.itadas . O menor interessedeestuclos por ~ 

ta vit .. inl e ~ reflexo de que, na pritica. raralente ela t8I caul! 

do probleu5. Pelo !leROS 10 diferentes f 0,.,..5 de vita.ina D são co­
nhecidas. embora nell todas ocorram eII eotnpostos naturais. As duu 

.. is illjlOrtantes fOnlas encontradas são o ergocalciferol (vitlllina 
Dl) e o colicalciferol (vitamina O,). 

Não são muito claras. as vantagens na supleaentação diíria 

COll vita.ina D I!III rações para vacas. embora· haja evidências de que 

influi na taxa de concepção (HAFEZ 1959). WARD (1971) não encontrou 
nenhUII diferença significativa na produção de leite de vacas que ra 
cebi .. ração supletnentada COll vitamina D. DUNHAN&WARD (1971) ta ... 

não enc~trar .. qualquer influência da supletnentação COl vitlllina D 

sobre os constituintes do sangue de vacas lactantes, IIIS observar .. 

que ela interagia COlll a relação cilcio : fósforo. aUlllentando o teor 
de fÓsforo nos tecidos. Entretanto, KOOICEK (1967) relatou que a vi­

~na D estimula a absorção de ci1cio, particu1anleRte sob o trans­
porte ativo na IUcosa intestinal. BENZIE ·et a1. (1960) encontrara. 

---,.-

que a sup1etnentação COlll a vitall1ina estimulava o cresc1l11!nto de ani-

.. is sublletidos a uma ração em que ela e o ci1cio estavlII deficien­
tes. 

A vitamina O. cono a vitamina A, e IUltifuncional. Na rea­
lidade, a vitamina O atua como um precursor de honllÔnios. e estes til 
illPOrtantes papeis associados com o Illetabolf5a) de cilcio e fÓsforo 

no organismo (DeLUCA 1976). ~ conhecido que a vita .. ina Ddeve ser con 
. -

Vértida I!III pelo menos um hormônio antes de pode,. exe,.cer suas funçõel 
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no organismo. Sua participação. juntamente com a do cálcio e a do fõs 
foro. pode ser explicada pelo mecanismo pelo qual sofre ao ser ~tab~ 
l1zada. Assim. a vitamina O ê convertida a 25 - hidrox1vitlllina 0.(25 
- OH - Dl no figa do e depois a 1,25 - dihidroxivitamina Dl (1.25-(OHl 1 

Dl nos rins. antes de exercer suas funções propriamente ditas. A s{n­
tese no f{gado é regulada por um mecallismo "feed-back" enquanto a si.!!. 
tese de 1.25 - (OHl 2D é controlada pela necessidade de cilcio ou fõs­
foro do organismo. através de um complexo e desconhecido IecanislD. 
envolvendo hormônios da paratireoide e o próprio 1.25 - (OHl 2D (DeLU­
CA 1974 l. 

Tem sido mostrado que dietas pobres em ci1cio não são as 
principais causadoras do raquitis~ em ruminantes • .as são as dietas 
pobres em fõsforo e com uma quantidade inadequada de vit .. ina D. as 
causas prinirias do raquitismo nesses animais (BENZIE !!!l. 1960). 
McROBERTS et!l. (1965) mostraram que dietas pobres en fósforo e vi­
tllrtna D causam redução na taxa sanguinea do fõsforo inorgânico e 01 
sos quebradiços en ovelhas. 

Os requisitos m{nimos de vitamina D pelos ani .. is estão ba­
sicamente relacionados com o Ca e o P da dieta . Pequenas alterações 
na relaJão Ca : P da dieta podem aumentar ou diminuir os requeri..n­
tos _inilOs de vitamina D. e isto explica as divergentes recomenda­
ções por parte dos pesquisadores. 

A vit~ina D nio tem como principal fonte natural o ali~ 
to. mas sim a presença do 7 - dehidrocolesterol na pele. que e con­
vertido em vitamina D quando raios ultravioleta incideM sobre esta. 
Devido a isto. a sensibilidade dos animais para um excesso de vit .. i­
na Di cOlPletamente variável. tanto que nio é posslvel detenainar u­
.. dose tóxica Mini ... 

o uso de doses excessivas de vitamina D pode trazer riscos 
de calcificação em muitos tecidos. já que a vitamina predispõe o or­
ganislO a auMentar a capacidade de mobilizar o ci1cio. 

Tratamentos orais com 10 a 20 milhões de U.I./dla. durante 
10 dias consecutivos. causaram calcificaçio nos tecidos de ovinos. 
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Por outro lado,suplementando.,se com 20 a 30 milhões de U. I./dia, du­
rante três dias antes do parto, e um dia após o parto, obteve-se pro­
teção completa contra a febre do leite (HIBBS & CONRAD 1960). 

2. 3. Vitamina E 

A vitamina E apresenta in t eresse erJI nutrição nao só por 
atuar CO/1lO um antioxidante biológico mas também por se achar fisio­
logicamente relacionada com o selênio (ver apêndice). A vitlllina E na 
forma ativa encontra-se presente em compostos conhecidos CODO tocof! 
róis, dos quais existem vários isômeros, sendo o alfa-tocoferol o de 
maior atividade biológica. 

A vitamina E está estre itamente associada com a vitanrlna A 
quanto 1 sua distribuição nos tecidos adiposos,e no papel de prote­
gê-la contra oxidações. Devi do a esta proteção, grandes perdas pré­
intestinais de vitamina [ têm si do observadas elll bovinos e ovinos. 
AHOERSON et!l. (1970) mostraram qUe de 23 a 36% da vitUlina E forn! 
cida por via oral aos animais, foi perdida antes de alcançar o intest! 
no. Tal ação pré-intestinal pode exercer influência sobre o ·status· 
de vitamina E em ruminantes e isto t f111 maior significado !li dietas 
ricas erJI concentrado. ANDERSON et !l. (1971) encontraram ua desapa~ 
cimento 'aparente de vitamina E pré-in testinal em ovelhas, de 8,41 .. 
dietas com 20% de milho, e 42,8% em dietas com 80% de milho. Os au~ 
res ainda relataram que o nÜtnero de microorganismos no rÚlnella .. ntou 
com o all1ll!nto de carboidratos de fãcil fermentação na dieta. Conse­
qüentemente, com o aumento de milho na dieta, seria esperado UII ele 
vação na atividade microbiana no riimem, acarretando desapareci_nto 
da vitamina E. 

A absorção e retenção de vitamina E,mlnistradaporvia oral 
ou injetável, foi pesquisada por CARVAGGI & WRIGHT (1968). que veri­
ficaram mais alta concentração de tocoferol no plasma de carneiros 
após o fornecimento intramuscular do que oral. 

Para MORRIS et !lo (1975), a adição de 200 IIIg de l1.-alfa to 
coferol na ração diária de novi lhos, não interferiu significativ ... ~ 
te sobre a taxa de crescimento (Quadro 3). 
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QUADRO 3. Peso corpora 1, ganho de peso de novil hos a nlllentados COll 
dieta basal de sorgo em grão, uréia e minerais. suplelllen~ 
da com alfa-tocoferol' 

P a râJne t ros 

Peso inicial (kg) 
Peso final (kg) 
Ganho de peso (kg) 
Ganho diário (g/dia) 

'MORRIS et aI. (1975). --

Suplementação com alfa-tocoferol · 

mg de al fa-tocoferol/novilho/dia 
O 200 

195 
283 

98 
162 

184 
288 
104 
164 

A relação entre selenio e vitamina E parece indicar clara­
llellte que os requerimentos de vi tamfna E podem ser deteminado5 50-
~nte na presença de uma quantidade adequada de selênio. (HOPKINS et 
.!l. 1964 e ENAN et.!l. 1968) . Entretanto. HIDIROGLOU et.!l. (1970) ob 
servou que a presença ou ausência de 1 mg de selenito de sódio. _ini! 
trado c~ 1 9 de alfa-tocoferol/carneiro/senana. recebendo uma dieta 
que nOl'lHll1ente produz distrofia muscular .• não apresentou influência 
sobre a presença de alfa-tocoferol no p·lasrna e tecidos ele carneiros. 

Sabe-se da necessidade da vitamina E para a reprodução de 

ratos ~ aves. !liaS trabalhos com ovinos, bovinos e caprinos, indica. 
que esta vitamina e/ou o selênio nã o dfetam a reprodução destas esp'! 
cies (BUCKAMAN et.!l. 1969 ) . 

2. 4. Vitamina K 

Existem virios compostos. semel"antes eI1I estrutura. que 
apresenta. atividade de vitami na K, como K,. que de modo geral, esti 
presente em grande quantidade nas forragens verdes. e a vita.ina Kl' 
que e sintetizada por bactérias do rUmem (ALMQUIST 1975). 

A vitamina K é a unica vitamina lipossolúvel sintetizada 

nor.almente pelo rúmem. Sabe-se a virios anos que a vita.ina K estã 
relacionada com o mecanismo de coagulação do sangue. devido. aparen­
tellll!nte: a necessidade do fTgado para. a sTntese de protOllbina. 
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Semelhantemente ao que acontece com os aminoãcios. os Mi­
croorganismos do trato digestivo desempenham importantes funções na 
slntese de certas vitaminas. e a vitamina K é um exemplo. Os pr1ne! 
ros dados publicados por McELROY & GOSS (1940) indicam o conteudo do 
rUMem corno boa fonte desta vitamina em animais mantidos com dietas 
isentas de vitamina K. Utilizando conteúdo do rümem de bovinos 
e posteriormente isolando a vitamina K do fígado, NATSCHINER (1970) 
concluiu que a vitamina K ê de origem bacteriana e; que apÕs a sua 
ibsorção no intestino. é depositada no flgado. 

Não há trabalhos sobre a vitamina K que relate. problemas 
devido aos sintomas de deficiência em ruminantes, sob condições de 

alimentação normal. Isto pode ser explicado pela slntese ~inal e 
pela relativa abundância nas forragens verdes. 

3. VITAMINAS HIDROSSOLOVEIS 

Sob condições de alimentação normal. os aliaentos naturais 
fornecem aos animais grande parte das vitaminas ou seus precursores. 
Alem disso. as vitaminas do grupo hidrossolúvel (ver apêndice), COlO 

as do complexo B, são sintetizadas no rUmem. e a vitamina C i sinte­
tizada nos tecidos dos anililais (WIESE et!l. 1947). 

As vitaminas do complexo B - tiamina. riboflavina, niaeina. 
piridoxina, ácido pantotênico. biotina, âcido "fólico. inositol, cil­
nocobalamina e colina são requeridas. em quantidades minimas. COlO 

cofatores no sistema enzimático das principais vias IllltabóliclS no or 
ganismo dos animais. A absorção da maioria das vitaminas hidrossolu­
veis se verifica através da difusão na mucosa intestinal (TURHER' 
RUGHES 1969). porem. segundo HUNGATE (1966), diversos autores 105-

traram que, embora a mucosa ruminal permita a absorção da.loria das 
vitaminas do complexo B. estas são pouco absorvidas neste órgão. por 
se acharem agregadas aos microorganismos do rUmem e s~t. são lib! 
radas com o processo de digestão dos alimentos. e consequentelente , 
dos microorganismos no trato digestivo. Alguma liberação e absorção 
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das vitallinas ocorrem no omaso e abomaso. sendo que o IllÍxilllO de ab­

sorção ocorre na parte inicial do intestino delgado. Algu.as vttllrt­
nas do complexoB. encontradas em várias partes do trato al1l1entar de 

carneiros.são .astradas no Quadro 4. 

Existem poucas. infonnações sobre as espécies de bactérias 

e a qu.nttdade de vitaminas que ~las sintetiza .. no rU.eII. poriD, sa­

be-se que os protozoários não sintetizam as vitaMinas do ca.plexo B. 

A verificação da sintese de vitamina B por suspensão de .t 
croorganfSlOs do rúmem, quando celulose ou amido era o substrato. foi 

testada por HAY~ et !lo (1965). EncontrarllJl que a slntese de rfbof1! 
vina, nfacina e vitamina B12 • foi maior quando o substrato era o "1 
do, e quando foi substituído por celulose. pouca ou nenh .. stntese 
de riboflavina. ãcido fõlico e BI2 foi observ.da. 

HAYES et!l. (1966). testando atividade de vftutin. 8 de 

UIOstras tOlladas no rUmem de novilhos, por um pertodo de 56 dias, '! 
contrarlll que a maior concentração no flúido' l'UIIIinal cios nOvf1hos 
al1l1ef1tados com rações i base de concentrados foi 'de tfallin.. ácido 
p.ntotênico •. ácido fõHco. niacina e vitllJlina BI2' ao passo que, cal 

rações de feno moído. a maior concentração observada foi de ribo'l.­

vina (Quadro 5). 

o cobalto ê uma parte estrutural da molécula de cianocobl­
l.-ina (vitlRltna B12 ) e conseqllentemente ê ne<:essãri. sua pl'tsença 
para que os mfcroorganismos do rumem a sintetizem. A illPOrtinci. do 

cob.lto sobre os microorganismos que produzem vitUlina BI2' i .vfde,! 
cf.da nos tr.balhos de JONES (1970) e MARSTON (1970). 

HEDRICH et!l. (1973) mostraram que •• tivid.de da vit .. f­
na 811 no trato digestivo de carneiros pode ser IIIrc.da_nte .~nt!. 
da pel. suplementação com cobalto (Quadro 6). Os .utores .inda re1.­
ta. que a n.tureza da dieta afeta o grau de disponibf1idade de viu­
.in. 812 p.ra a sua absorção no intestino. Os dados do Qu.dro 7 IIIOS­

tr~ que o fluxo mais baixo de vitallina BI2 resultou qu.ndo I propor 
ção de forragem foi reduzida · substançialMente. 



QUADRO 4. Conteúdo de v1u.1nlS nas diversas partes do trato dtgesttvo de natnantes. _ IICltl de peso seco 
do conteúdo· 

Dteta Na Dieta RÚlllen Reticu10 OIIaso AbOllllSo Intesttno Ceco Colo Reto delgado 

A 2,4 3.1 7.0 8.9 6.2 5.4 3,5 3,8 3,0 
T1 .. 1111 

B 5,7 6,8 16.0 14.9 18.9 13,3 2,2 2,2 1 ,9 

A 4,9 
RibofJavina 

7.1 12,8 19.6 10.2 12.0 8,5 6.8 5,3 

8 11,0 9,7 21,7 13,3 14.4 26.0 6,8 6.0 3,9 

A 10,8 59,6 76,9 140,6 119,1 92,2 35,6 33,7 24,0 
Nhcina 

B 50,4 46.1 82,3 42,3 127,6 196,3 24,0 19,7 18,6 

A 23!~ . 
Xc. Pantot. 

17,5 20,2 33,6 28,S 58,6 11,0 9,4 5,3 

B 42,2 16,8 41,9 25,6 45.9 130,8 20,S 22,2 16,6 

A 0,04 
Biot1na 

0,13 0.18 0,32 0,18 0.45 0,72 0.76 0,46 

B 0,47 1,16 0,52 0,36 0,88 1,43 2.25 1,99 2,35 

A Traços 1,15 2,20 3,46 2,5 2,44 5,59 4,22 4,00 
Bu 

B Traços 1.39 2,65 1.76 2,4 2,12 3.11 4,43 3.24 

• HllllMlE (1166 \. ... ... 



QUADRO 5. "'v.h de vitlllinas B no r;:;..n 

Conc.ntração 
Vitaminas inicial de 

vitlllina 

III!J 

n ... ina 2,0 

Riboflavina 56,0 

Jliotina 4,0 

~cido Pantotinico 71,0 

kido Fõl1co 7,6 . 

Nadna 146,0 

Vi tIIIi na B 12 3,0 

Concentraçlo d. Vit.fnas _ 56 dtas de Experi .. nto 

Milho F.no COIUII 

Milho Milho floculado Il1O i do floculado IIOfdo 

. mc;g/l00 111 de fluido Nlinal 

5,5 16,8 1,2 0,3 

40,0 74,0 29,0 54,0 

4,8 3,7 2,9 3,3 

242,0 354,0 65.0 77,0 

18,6 18,0 8,0 8,3 

649,0 850,0 222,0 375,0 

6,4 8,6 4,6 5,6 

Feno IIOfdo 

Milho 
floculado 

0,8 

106,0 

3,2 

115,0 

9,1 

141,0 

2,2 

Milho 
lIIO(do 

5,5 

108,0 

3,1 

122,0 

14,4 

324,0 

2,1 

-c.n 
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QUADRO 6. Efelto do nivel do cobalto na dleta SODre ai concent,.çÕls 
de vltu11na 812 no r~ e duodeno 

Cobalto na 812 no rü.1!I'II 8 u no duodenll 812 no .oro 
dleta 

(ppm) ( %) (%) (%) 

0,06 12 3 67 
0,50 19 21 90 
1,02 19 22 85 

QUADRO 7. Fluxo duodenal de vitalllina 8u 

ConILllO de Forragem Fluxo duodenal de 
cobalto na dieta v1t_lna ali 

(119) (I) (lICg) 

0,07 100 285 
0,07 95 253 
0,07 95 261 
0,07 69 43 

0,50 69 843 

1,00 95 1.984 

Os carboldratos afeta. a sintese de vitllllnas do COIIPlexa 
B. o aumento da relação a~ido : celulose na dieta favorece 1 .{ntese 
de nlaclna, rlboflavlna e principallllellte icldo pantotinlco. TIIIbitI os 
teores de nltrogênl0 na dieta influem diretamente na s{ntese de vlta 
II1nas do cOllplexo 8 (PEARSON et!l. 1953). 

A necessidade de dietas ou fontes dietiUcls de vlt.lnas 
do COIIIPllxO B nio tâ sldo estabelecidas para os nnlnantes _ condi 
ções no.,..1s de alilllentação. Gerahnente, os anl .. 15 novos, bezerros 
e ovelhas, alimentados com dietas purificadas, te. sido uSldOs COlO 
.adelo básico para os estudos com vltlllinas do COIIIPlexo 8, devldo i 
flc11 idade de deIIIonstrar ,com esses anillll1s, a19"'S deflclênclls de! 
sas vit.lnas. E~ geral, quanto lIIIior a quantldade de vlt.lnas na 

dleta,Menor ê a sintese no riimem. 
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4. COMENTIIRIOS 

Com base nas i nformações d~ 1 Hera tura revi sada, pode ser 
avaliado que, em condições normais de criação, de UAl IIOdo geral · os 
ruminantes têm as suas necessidades vitaminicas atendidas pelos ali­
mentos naturais e pela slntese que ocorre no rúmem e nos tecidos. 

No que se refere ao caroteno, este é amplamente encontrado 
nas forragens verdes ,ricas em folhas e nos bons fenos, principalleft­
te· de leguminosas. Também o milho amarelo, comum nas rações de vacas 
leiteiras, ê boa fonte de provitamina A e meslO a sua sila,.., quan­
do de boa qualidade, pode ser um razoãvel suplemento da vita.ina. E! 
tretanto,a literatura assinala que em algUMas situações o supri-.nto 
de vitamina A pode estar prejudicado, não só pela natureza do ali .. ! 
to oferecido (pastagens secas, feno de mã qualidade, inclusive SI a! 
mazenado por longos periodos; palhadas de milho, Irroz, soja, feijão, 
e outras; farelinho de arroz, de trigo, grãos de sorgo, etc), ca.o 
também pela atuação de outros fatores que podem atuar tanto destrui! 
do a vitamina conio reduzindo a sua absorção no trato digest1vo",ou ai! 
da prejudicando a conversão do caroteno. Entre esses fatores .. nc10 
ne-se a ação oxidativa normal que sofre o caroteno e a vita.1na A no 
trato ~igestivo, mesmo quando protegida pela vitamina · E; a presença 
de elevados n;veis de nitratos e nitritos na dieta, presença de afl! 
toxina nos al imentos ingeridos, niveis mais . elevados de alcoo15 nas 
s11agens (produto natural da fermentação), deficiência protéica (co­
Mum em nossos rebanhos) e deficiência da própria vita.ina A, prejudi 
cando a conversão do caroteno . 

Quanto ã vitamina O, esta ~ão é tida COlO probleNI nas c~ 
dições brasileiras. jã que a radiação solar, através dos seus rai$ls 
ultra-violeta, promove a sua formação na pele dos ani.is I custl cios 
esterois cutâneos. Outras fontes bastante ricas,quando bem prepiradas, 
são os fenos de gramlneas e legumi nosas curados ao sol. Entretanto 
casos de deficiência podem ocorrer se os animais são IIIntidos 111 abri 
gos, com pouca exposição ã luz solar, como ocorre eI alguns sistllls 
de criação de bezerros e em alguns raros casos de engorda em confin! 
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mento em galpões fechados. Nessas situações poderá na'ver necessidade 
de fontes dietéticas da vitamina. 

A vitmina K e as do complexo 8 são alllPlalllente sintetizadas 
no rúmem.e a vitamina C é produzida nos tecidos. o que dispensaria o 
uso de fontes dietéticas. Porém, ressalva-se que a vitaMina 812 • só 
pode ser sintetizada se o animal dispuzer de suprillllnto adequado de 
cobalto. quer contido naturalmente no alilllento, quer presente nas 
aisturas minerais. 

Embora a enorme Significação das vitaminas para o organis-
110 anillll. no caso espee{ fi co dos rU11li nantes e sob o ponto de vista 
dietético. o problema não tem grandes dimensões. o que lIi!li.1%a as 
razões para o uso exagerado de fontes adicionais de vit.-inas nos e! 
queaas de alimentação. 

Nas condições brasileiras, aparentemente, a vita.ina que 
deveria lllerecer um pouco de atenção seria a vitallina A, já que pode 

ser UM nutriente deficiente em determinada$ situações, especial-.nte 
no caso do rebanho leiteiro. Este racioc;nio baseia-se nos fatos de: 
a) serem as pastagens fontes insuficientes na época da seca; b) ser 
o V01UDOSO suplementar, regra geral, de valor questionável e .. SIO a 
_foria das silagens e c) ser o leite uma via de eliminação natural 
da v.lt_ina. 

Um outro fato que ,mui to provavelnente,estaria 11gado a de­
ficiência da vitamina A, é a incidência bastante elevada de IIOrtes 
por pneUlOnia em bezerros. A razão primária do aparecimento da d0en­
ça seria insuficiência da vitamina, em virtude das pequenas quaritida 
des de leite fornecidas, sobrevindo a morte por má nutrição geral. 

De tudo isso,depreende-se que não há necessidade de amplas 
suplellentações vitam;nicas na alimentação dos nossos ' rebanhos, pois 
o probleJII prati camente restringe-se a vitllllina A, mesllO àssi .... si 
tuações especiais. 



19 

5. LITERATURA CITADA 

ANDERSON, H.E.; MITCHELL, G.E . ; LITTLE, C.O. & TUCKER, R.E. Pré-in­
testinal loss of vitamin E in steers fed corn 011 . J. Ani~.Sci., 
~(2): 315, 1970. (Abstr. 8). 

ANDERSON, H.E.; MITCHELL, G.E.; UTTLE, C.O.; TUCKER, R.E. &"AlNER, 
R.E. Pré-intestinal disappearance of vitamin E in rumlnants. ~. 
Nutr., 101(5): 655-9, 1971. 

AlMQUIST, H.J . The ear1y history of vitamin K. J . Clin. Nutr., 28 
(6): 656-9, 1975. 

BARNETT. A.J .G. & REIO. Reactions 1n the rumen. NewYork, Edward Ar 
nold. 1961. 174 p. 

BEAm, J.F . Effect of vitallin A suppl~ntation on physiolog1cl1 
responses to themal stress of holstein steers. J. Dl1ry Sei..E 
(4): 555-6, 1969. 

BENZIE. D.; BOYNE, A." . ; DAlGARNO, A.C.; DUCKWORTH, J.; HILL. R. I 
WA1.KER, D.M. Studies of the ske1eton ofthesheep.IV.Thee"ects 
and interaction of dietory supplements of cllci~. 
codliver oil and energy, as starch, on the skeleton 
bllckface wethers. J. Agric. Sei., 54: 202-21, 1960. 

phosphorul, 
of growing 

BUCHAMAN. J.G.; SMITH, J.G.; NELSON, foC. ; OSBURN, B. 1.; WELLS. N.E. 
I TILLMAN, A.D. Effeets of vitalll1n E and seleni... deficiences 
1n sheep fed a purified diet during growth and reproduction . ~. 

Anil!. Sei., 29(5): 808-15, 1969. 

BURNS, W.C.; SHIRLEY, R.L.; CUNHA, T.J . & CHAPMAN, H.L . Cowand cll' 
respanse to injected vitamin A. J. Anim. Sei., 27(1): 290,1968. 
(Abstr., 34) . 

CAMPOS, J. Exigências nutritivas dos ruminantes. In: SENI"~IO DE 
NUTRIÇAO DE RUMINANTES, São Paulo, (BRASIL), 1965. 372 p. 

CARVAGGI, C.L . ; WRIGHT, E. N.Z.J . Agric. Res.,~: 655, 1968. Apud 
HIDlROGLOH, M.; JENKIN, K.J·. & LESSARO, J.R. Metabol1sl1 of vita­
lIin E in sheep . Br. J . Nutr . , 24(4): 917-28, 1970. 



20 

CliAPMAH. H.L . ; SHIRLEY. R.l.; PALII:R. A.l.; HAIHES. C.E . ; CUHHA • T .J. 
J. Anim. Sei .• ~: 669. 1964. Apud PERRY. T.W.; BUSON. V.M. ; 
MOHLER. M.T . & SMITH. W.H. Injetable VS. oral vlta.ln A for fat­
tlnlng steers ea1ves. J. Anim. Se;'. 261(1): 115-8. 1967. 

CHlBA. N.; LINDSAY. N.R.~ . ; LIBBEY. L.M. & DAY. E.A. Volatil. COIPO-
unds from autoxodiz ing B- earotene . J.Anill. Se1.. 50(6): 951.' 

1967. (Abstr .• 1166) . 

CUMIGHAN. G.N.; WISE. M.8. & 8ARRICK. LR. Influenee ofn1trit. and 
hydroxylamine on perfonnanee the vitlllin A and arotene .. tabo­
lis. of ruainants. J. Anim. Sei •• 27(4): 1067-19)2. 1968. 

DeLUCA. H.F . Funeions of the fat-soluble vitamin. ARer,.J. Nutr •• !! 
(4): 339-45, 1975. 

___ o SYIIIPOsila on recent advanees in vltlllin O: ClinicaI Jllp11 
cations. Aler . J. Clin. Nutr .• 29(11): 1253-315, 1976. 

__ ---'o Vita.,in O: lhe vitamin and the ~onnone. F.cIn. Proe., 33 
(9): 2211-16, 1974. 

DUNHAN, J.R. & VARO, G. Influences of calciUl1 intake and vita.in D 
suppll!11ef1tation on the composition of lactating cow's blood. ~. 

Dai? Sei.. 54(6): 863-6. 1971. 

EMaRY. L.B.; EMERICK, R.J.; WEICHENTHAL, B.A. & WHETZAL. F.V. ytta­
.in A requireaents of fattening cattle. J. Ani •. Sei .• 21(3):994. 
1962. (Abstr •• 115). 

EWAN . R.C.; BAHMAN, C.A. & POPE, A.L. Effects of sel.niu. and vita­
.in E on nutritional ~seular dlstrophy ~ n la.bs . J. Ani • • Sel., 
27(3): 751-6, 1968. 

FIELDS. C.L.; MITCHELL, G.E.; LITTLE, C.O. & BOLING. J.A. A tu~v.r 
in mature steers. J. Ani., . Sei., 28(1) : 135. 1969. (Abstr •• 42). , - ' 

GORGAEZ, E.J.; ROUSSEAU. J.E.; FRIER, H.L.; HALL, R.C .• EATON. H.D. 
eo.position of the duraMatter 1n ehronie bovlne hlper-vltlalnosls 
A. J. Nutr., 101(1): 1541-6, 1971. 

HAFEZ, E.S.E. Reproductlve capacity of fann an1 .. 1s in relatlon to 



21 

elimate and nutririon. J. Amer . Veto Med. Assoe., 135(12): 606-
14, 1959. 

HARTMAN, O.A.; NATZKE, R.P. & EVERETT, R.W. Injetable vitamins A, O 
and E: A field study. J. Dairy Sei . , 59(1): 91-6, 1976. 

HAYES, B.W.; MITCHELL, G,E. & LITTLE, C.O. B - vitamin synthesis by 
washed rumen mieroorganisms during stareh or eellulose fen.entati 
on. J. Ani,.. Sei., Ji(3): 885, 1965. (Abstr., 164). 

& . Coneentrations of B - vit .. ins in ru----
minaI fluid of steers fed different leveIs and physieal forms of 
hay and grain. J. Anim. Sei., 25(2): 539-42,1966. 

HEDRICH. H.F.; ELLIOT, J.M. & LOWE, J.E . Response in vit.ain B - 12 
produetion and absortion to inereasing eobalt intake in the sheep. 
J. Nutr .• 103(12): 1646-51. 1973. 

HIBBS. J.W . . & CONRAD, H.R. Studies of milk fever in dairy eows. VI. 
Effeet of three prepartol dosage leveIs of vitamin D on mil k fever 
incidente. J. Dairy Sei.. 43(8): 1124-9. 1960. 

HIDIRIGLOH, H.; JENKIN, K.J. & LESSARD. J.R. HetabolislI of vita.in 
E in sheep. Br. J. Nutr .• 24(4): 917-28. 1970. - . 

__ -"~' ___ & ___ o Br. J. Nutr., 24: 217; 1960. Apud 
AMMERHAN. S. & HILLER. W. Se1enium in ruminant nutrition. A re 
view Cano J. Anim. Sei., 58(10): 1561-77,1.975. 

HOAR. D.W. õ EMBRY, L.B. & EMERICK, R.J. Nitrate and vitamin A inter­
relationship in sheep. J. Anim. Sei., ~(6): 1727-33. 1968. 

HOPKING. L.L.; POPE, A.L. & BAUMANN, C.A. 'Constrating nutritional 
responees to vitamin E and selenium in lambs. J. Ani •. Sei.. 23 
(3): 614-81, 1964. 

HUNGATE. ROBERT, E. The rumen and its mierobes. New York, Aeademic 
Press. 1966. 533 p. 

JONES. O. Influenee of dietary eobalt in fecal vitamin B - 12 and 

blood eomposition in lambs. J. Anim. Sei .• 31(2): 440-3. 1970. 



22 

JORDAN, H.A.; SHITH, G.S.; NEUMANN, A.l.; ZIMMERMAN, J.E.& BRENlMAN, 
G.W. Vitamin A nutrition of beef eatt1e fed com si1age. J.Ani~. 

Sei., 22(3): 738-45,1963. 

KEATING, E.K.; HAlE, W.H. & FARRIS, H. In vitro degradation of vit! 
min A and earotene by rumen 1iquor. J . Anim. Sei., 23(1): 111-
7, 1964. 

KING, T.B. & SMITH, G.S. Evidenee of rumino-reticular 10sses of vl­

. umln A and earotene. J. Anim. Sei., 21(4): 1002, 1962.(Abstr., 
1(9). 

KIRK, W.G.; SHIRlEY, R.l.; EASlEY, J .F. & PEACOCK, F.M. Effect of C! 
rotene defieient rations and supp1ementa1 vitaMin A on galn, feed 
uti11zation and 1iver vitamin A of ca1ves. J. Anl •• Sei . , 32(2): 
476-80, 1971. 

KOHlMUIR, R.H. & BURROUGHS, W. Estimation of critica1 plasma and li 
ver vitamin A a 1eve1s in feed 10t catt1e with observations upon 
inf1uenee of body stores and dai1y dietary requlreaents. J. Anim. 
Sei., 30(6): 1012-8, 1970. 

KlOSTERMAN, E.W.; JOHSON, l.J.; MOXAN, A.l. & GRIFO, A.P.Uti1ization 
of earotene from corn si1age by steers. J. Anim. Sci., 23(3): 723 
-8, .1964. 

KODICEK, E. The absorption of ea1eium from the intestine. Proc. - ' -
Nutr. Soc., 26(2): 67-71,1967. 

KUTSKY, R.J. Handbooks of vitamins and hormones. New York, litten 
Edueation,Pub1ishing, 1973. 278 p. 

L ICHTENWALNER , R.E. & WEBB, J.P. Re1ationship between dietary nltr! 
to leve1 and vitamin A metabolismo J. Anim. Sci., 31(1): 244, 
1970. (Abstr., 356). 

LONG, R.D.; MITCHEll, G.E. & lITTlE, C.O. Pré-intestinal ' disappea­
rance of vitamin A in wethers fed eottonseed oi1. J . Anim. Sei., 
28(1): 135, 1969. (Abstr., 44) . 

LYNCH. G.P.; HIllER, R.W. & SMITH, D.F. Af1atoxin indueed viumin A 
changes in eahes. J. Anim. Sei. " .?!(6): 978, 1968. (Abstr., P 



23 

137) . 

HARSTOM, H.R. The requirement of sheep for coba1t or for v1t~1n B 
- 12. Br. J. Nutr., 24(3) : 615-33, 1970. 

MARTIM, G.G.; SWANSON, E.W. & GORMAN, G.M. Effeets of vitam1n A de-
ficiency 1n 1actating .eows. J. Anim. Sei., 50(6): 997, 1967. 
(Abstr., p 132). 

MARTIN, F.H.; UllREY, D.E.; MILlER, E.R.; KEMP, K.E.; GEASLER, M.R . 
. & HENDERSON, H.E. Vitamin A status of steers as inf1ueneed by 
com si1age harvest date and supp1ementa1 vita.1n A. J. An1 •• 
Sei., 32(6): 1233-8, 1971. 

MATSCHINER, J.T.J. Characterization of v1tamin K frem the contents 
of bovine rumen. J. Nutr., 100(2): 190-2. 1970. 

McELROY. L.W. & GOSS. H. A quantitative study of v1tamlns 1n the ~ 
men eontents of sheep and eows fed v1tam1n-1ow d1ets. I. Ribofla· 
vin and vitam1n K. J . Nutr., 20(3): 527-40. 1940. 

McROBERTS. M.R.; HIlL, R. & DALGARNO. A.C. The effeets of diets de­
fleient in phoSphorus, phosphorus andvitam1nD.orealc1~. on the 
ske1eton and teeth of the growing sheep. J. Agr1c. Sei., 65: 1-
lO, 1965. 

MEACHAM, T.N.; BOCARD, K.P.; PRIODE, B.M. & FONTENOT. J.P. Ef'eet of 
supplenenta1 vitamin A on the performance of beef cows and the1r 
calves. J. Anim. Sei., l!(2) : 428-33. 1970. 

MILLER. R.W. & REMKEN. R.W. Effect of ethi1 a1coho1 on the v1t1ain 
A status os H01stein heifers. J. Anim. Se1 .• 52(12): 1998-2000. 
1969. 

MITCHELL, G.E . ; LITTLE. C.O.; & HAYES, B. W. Pré-intestinal destrue­
tion of vitlm1n A in steers fed nitrate. J. Ani •• Sei., . 24(3): 
898, 1965 . (Abstr., 218) . 

MORRIS, J.G. & GARONER, R.J.W. The effect of potass1 .... On thesod1 .... 
requeriments of growing steers wfth and w1thouta1fa-toeoferol sUl 
p1ementation. Sr. J. Nutr. , 34(1): 1-14, 1975. 



24 

PEARSON, P.B.; STRUGLIA, LEE. & lINDAHl, IVAN, L. The fecal and uri 
nary excretion of certain B vitamin by sheep fed hay and semi-sy~ 
thetie rat10ns. J. Anim. Sei., 1l(1): 213-8, 1953. 

PERRY, T.W.; BUSON, N.H.; HOHLER, H.T. & SMITH, W.H. LeveIs of sup­
pJemental vitamin A w~th and without sun-cured alfafameal for fa.! 
tening steers calves. J. Anim. Sei . , !l(I): 333-9, 1962. 

___ & ___ Injetable vs. oral 
, A for fattening steers ealves. J. Anim. Sei., 261(1): 

1967. 

vitlllin 
115-8, 

SWElTER, P. & ISLER, S. J. Anim. Sei., 264:215, 1967. Apud UlLREY, 
D.E . Biologieal ava11ab11 i ty of fat-soluble v1tan1ns: v1ta.in A 
and carotene. J. Anim. Sei., ~(3): 648-57, 1972. 

TUCkER, R.E.; MITCHELL, G.E . & LITTlE, C.G. Absortion of labeled e! 
rotene frem the large intestin of sheep. J. Anim. Scf., 26(1): 
225, 1976. (Abstr . , 110). 

TURNER, J.B. & HUGHES, 0.8. Riboflavin transport and excretion. Nu­
trition Reviews, 27(10): 285-7, 1969. 

ULLREY, D.E. 8iologieal availability of fat-soluble vit .. ins: vita­
.in A and carotene. J. Anim. 'Sei., 35(3): 648-57, ,1972. 

WARD, G. Influenees of calcium intake and vitamin O supplelentatfon 
on reproduetion performance of dairy cows. ,J. Dairy Sei., 54(2): 
204-6, 1971. 

WIESE, A.C.; CONNOR, J.B.; MITCHELL, H.J . & NEVENS, N.S. Synthetfe 
ratfons for the dairy ealt. J . Dairy Sei., 30(2): '87-94, 1947. 

WING, J.M~ Effect of source and season on apparent digestibility of 
carotene in forage by cattle. J. Dairy Sei., 52(4): 479-83,1969. 



25 

TABELA 1 - As vHaminas mai s importantes em nutrição animal, COll seus 
nomes comuns e qUlmicos 

Vitaminas 

Vitaminas lipossolúveis 
A 
02 
O, 
E 
K 

Vitaminas hidrossoluveis 
CoIIplexo 8 

81 
82 

8' 
812 

~cido pantotênico 
Niacina 
8iotina 
~ci do fól i co 
Colina 
Inositol 
Vitami na C 

NOIIM! Qulmico 

retinol, bioesterol, etc 
ergocalciferol, calciferol 
colí cal ciferol 
alfa-tocoferol 
fitoquinona 

Tiamina 
Riboflavina 
Piridoxina 
C~anocobalU1ina 
Acido pantotênico 
Niacina 
Biotina 
1icido fõ1ico 
Col1na 
Inositol 
1icido ascórbico 

- Conversão de caroteno em vitamina A 
Os padrões internacionais para atividade de vit.ina A e 

beta-caroteno, são os seguintes: 
1 U.I. de vitamina A = 0,300 mcg de vitamina A em ãlcool, que corres 

. ponde a 0,344 mcg de acetato de vitillllina A oü 
0.550 mcg de palmitato de vitamina A. 

1 U.I. de vitamina A z 0,6 mcg de beta-caroteno. 
1I1gdebeta-caroteno· 1.667 U.1. de vitamina A (Padrão para o rato). 

TABELA 2 - Capacidade dos animais de conver~er beta-caroteno _ vita­
mina A 

Animal 

Rato 
Bovino 
Ovino 

U.I. de atividade biolÕgica I 
partir de I mg de beta-caroteno 

1.667 
400 

400 a 600 

1 U.I. de vitillllina O, 2 0.025 mcg de vitamina O. 
1 U. I. de 'Iitamina E " 1.000 lDg de a.lfa-tocofero1. 



TABELA 3 - Carac:terist1c:as de v1tllllinas* 

C~njunto estrutural ou funçio A BI B% B. B12 C O E K 8iot1 na Nhc:ina 

Agente redutor + + + + + + 

Antioxidante + + + + 

Armazenado no organismo (Homem) + ± ± ± + ± + ± ± . + + 

Tóxico em excesso (Homem) + + + + ± + 

Síntese protêica + ± + + + 

Síntese de carboidratos + + + + 

S;ntese de lipídeos + 

Síntese de ãcidos graxos + + 

Metabolis.o mineral Ca Fe, Ca Ca Se 

* KUTSKY. R.J. (1973). 
+ • funçio ou presença na ' estrutura 
- • efeito in1b1dor 
~ • efeito suave 

~ 



TABELA 4 - 51nerg1.o (+) entre as v1t.1nas* 

V1t.1nas A 81 82 8, 

A + 

81 + + 

82 + + + 

B, + + 

B ,1.2 + + + 

C + + 

D 

E + 

K 

Biotinl + + 

Nilein. + + + 

* ICUTSKY. R.d. ,(1973). 

812 C O E 
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